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E* de todos os anos o habitual 

afã que, alterando os costumes pa
catos da gente portuguesa, a partir 
do dia 20 de Dezembro se verifica 
na vida de toda a população, desde 
as cidades mais imponentes às al
deias mais recônditas, que com 
alvoroço estampado nas expres
sões se movimenta de lado para 
lado, fugindo, as das cidades para 
as aldeias e invertendo-se noutros, 
os casos, dando-nos a ideia de que 
um novo Deus-Menino vai nascer 
e que todos se preparam para fes
tivamente o receberem em seus 
próprios braços.

Todos os meios de transporte e 
comunicação têm neste período 
uma oportunidade flagrante na des
locação de grandes contingentes 
de passageiros e tráfego, numa fre- 
mência que poderá dizer-se elec- 
trificante e comunicativa.

Fosse possível escutar, um por 
um, todos os que de Norte a Sul 
do pais pela camionagem ou pelo 
caminho de ferro se deslocam, 
creio bem seriam invariáveis, orto
doxas, as opiniões e os desejos de 
todos.

Pela boca de uma rapariga que 
o acaso colocara na tarde do dia 21 
frente a mim, na mesma janela de 
uma auto-motora da linha da Trin
dade a Guimarães, escutei a inva
riável história e motivo domi
nantes de uma jornada igual à de 
milhares, desta quadra festiva.

Já na estação a moça se me tor
nara notada pela inquietação, viva
cidade e nervosismo com que a 
uns e outros se dirigia, em breves 
perguntas, cujas respostas parecia 
nunca a satisfazerem, e tal afã 
obrigou-me intuitivamente a fixar 
no seu, o meu olhar, tanto bastan
do para que logo se me dirigisse 
também, afoitamente, lábios a en
treabrir-se numa pergunta que se 
lhe tornara já sacramental:

— O senhor sabe em que linha 
se toma o combóio para Vizela?

A  simplicidade da pergunta para 
quem muito mais esperava, dei
xou-me meio confuso, mas como 
autómato respondi:

— E’ a mesma auto-motora em 
que também vou embarcar pois 
vou para Guimarães, e, calmamen
te, continuei a circundar pela «ga
re» à espera dos minutos, fumando 
e olhando o relógio da Estação.

A  moça é que não mais deixou 
de me perder de vista, pois eu pas
sava a ser a sua referência máxima 
no movimento deshabitual dos 
«cais» de embarque, e tanto assim, 
que quando a carruagem, volvidos 
mais de dez minutos chegou, e eu 
já esquecido da informação pres
tada, lesto me abanquei a uma ja
nela, tão lesta como eu, no banco 
da minha frente, a rapariga senta
va-se sorridente, dizendo num sus
piro de alívio:

— Ainda bem que encontrei o 
senhor, que nesta «trapalhice» toda 
eu não sabia em que combóio ha
via de entrar, pois não estou habi
tuada a isto.

Sorri aquiescente, mergulhando 
em meditações íntimas, afastado 
do ambiente, tão afastado que não 
dei pela partida da carruagem nem 
pela passagem das primeiras esta
ções do percurso. Voltei a mim e 
à realidade perto da Trofa, e olhan
do a rapariga notei no seu olhar 
inquieto, um desejo incontido de 
falar, de dizer coisas...

Oferecendo-lhe então o «flanco» 
perguntei de chofre:

— A  menina é de Vizela?
Esta pergunta teve o condão de 

um botão automático que se pre
misse, fazendo accionar um «rea
lejo», para que a narrativa viesse 
ingènuamente pura e espontânea, 
como que salda de uma fita de 
gravação:

— Sou de Vizela, mas estou a 
servir no Porto... Tive de vir para 
cá há dois anos, pois a fábrica onde 
eu trabalhava, fechou e ficamos 
muitas mulheres desempregadas... 
Tive de vir servir para a cidade, e 
bem me custou o ter que deixar a 
minha mãe... Agora só a venho 
ver uma vez no ano, pelo Natal, 
que a minha mãe conta sempre 
comigo... A  minha patroa bem 
teimou para eu não vir, que nada 
me faltaria, que nesta altura é que 
eu mais falta lhe fazia, e já me dava 
cem mil réis para eu consoar no 
Porto... E eu bem precisava de
les, que minha mãe é pobre, mas 
não, lá isso deixar de passar o Na
tal com ela e com meus irmãos é 
que não podia ser... E eu tenho 
doze irmãos... Tive de justar uma 
mulher, uma velhota a quem vou 
pagar cem mil réis para fazer por

mim o serviço durante cinco dias... 
Bem me custou a arranjá-la, que 
falei a tantas e nenhuma queria, 
até que ontem arranjei a que lá 
ficou, e então já nem me deitei, a 
arranjar as coisas para v ir ... Que 
a gente tem sempre coisas para 
arranjar quando vem à nossa ter
ra... Nem tive sono, nem fui à 
cama, mas agora é que me estou a 
sentir cansada... Mas não faz mal, 
pois chegando a casa de minha 
mãe já durmo... E’ uma surpresa 
que lhe vou fazer, que ela só conta 
comigo na véspera da consoada...

Eu, impassível, deixava-a falar, 
notava que aquele desabafo e a 
expansão daquela alegria lhe faziam 
bem, lhe acalmavam o estado ner
voso.

E ela falou, falou sempre, sem 
interrupções importunas que eu 
lhe fizesse. Interromper-lhe a con
versa seria da minha parte um 
crime, seria crime impedir que 
continuasse a correr cristalina, in
génua e límpida, aquela corrente 
fluídica, que eu escutava atento. 
Atento ? Atento, não 1

Eu ia filosofando, intuitivamente, 
naquele monólogo, tornado numa 
grande lição da vida.

E tal como o escutei, o repro
duzo ao leitor, dando-lhe uma opor
tunidade de tirar também conclu
sões. Ofereço-lhe este monólogo, 
como se pequena pedra calcárea 
em bruto, para com o escopro da 
sua imaginação dela fazer uma pe
quena estatueta.

Quando chegamos a Vizela, a 
rapariga preparou-se para sair ti
rando da rede da carruagem a sua 
maleta de mão, talvez convertida 
em «sapato» onde o Pai Natal en- 
cafuara as prendas para a sua mãe 
e para os seus irmãos mais novos.

E pesadas deviam ser, a avaliar 
pelo esforço dispendido para des
cer.

Olhos radiantes, pulmões a en
cherem-se de ar da sua terra-Natal, 
a rapariga, num nervosismo que 
não sabia ocultar, desejava-me boa 
viagem e muito boas-festas.

Não me lembro se por palavras 
lhas desejei também, tão abstrato 
eu ia, mas do fundo do coração, 
ao leitor (pois a ela é já impossí
vel fazê-lo...) posso garantir-lhe 
que lhas desejo felizes.

Tão felizes como grande foi o 
seu sacrifício para as poder gozar...

Pobre rapariga! Igual a centenas, 
milhares talvez que por esse Por
tugal distante e diverso, na mesma 
ânsia incontida, na mesma inquie
tação fremente, se movimentam 
de Norte a Sul, fugindo das cida
des para as aldeias e destas para 
as cidades, dando-nos a ideia de 
que um novo Deus-Menino vai 
nascer, e todos se preparam para 
festivamente o receberem em seus 
próprios braços.

Porto, Dezembro 1956.

ARTU R TOJAL.

BOAS-FESTAS
Tiveram a amabilidade de apre

sentar-nos cumprimentos de boas- 
-festas, pessoal mente e por escrito, 
o que nos cumpre registar com pro
fundo reconhecimento, retribnindo 
gostosamente os amáveis votos, 
mais os seguintes nossos amigos 
e firmas:

Dr. António Paul, do Porto; Co
mendador Alberto Pimenta Macha
do, José Torcato Ribeiro Júnior, 
António José Pereira Rodrigues, 
Albano M. Coelho de Lima, Joào 
Pedro de Sousa Guise e esposa, 
do Porto; Conselheiro Dr. Raul 
Alves da Cunha, Jacinto da Silva 
Guimarães, Prof. Mário de Castro, 
Eng.° Helder Raul de Lemos Ro
cha, Leandro Martins Ribeiro e 
esposa, de Lourenço Marques; 
Dr. José Maria de Campos Soares 
e esposa, de Fafe; D. Cástor Prieto 
Gonzalez e D. Glória Blanca Prie
to, de Santiago (Espanha); Manuel 
Pina, de Lisboa; P.® Manuel Fer- 
reira Coelho, de Raimonda; Co
mandante João de Paiva de Faria 
Leite Brandão, da Foz: José Jorge 
Fernandes Correia, José Abílio 
Gouveia, M tnuel da Costa Pedrosa 
e esposa, Dr. José Figueiredo Vas
concelos, de Vila Real; José An
tónio Lage Salgado Baptista, P.® 
Alexandrino Brochado, do Porto; 
Dr. Artur Ribeiro A. Faria, D. Lu- 
cinda dos Anjos Pimenta, D. Cidá- 
lia Fernandes Gaspar, Dr. Júlio 
Soares Leite, T.® António Coelho, 
de Braga; Dr. José Pinto Rodri
gues, Eng.° António A. Mendes 
Martins Fernandes, Dr. Gomes dos

do HOSSO JORNAL
Conforme o programa que já  

aqui foi publicado, iniciam-se no 
dia 8 de Janeiro próximo, com 
uma conferência em que serâ 
orador o nosso ilustre Colabora
dor Rev. Doutor Aurélio Fernan
do M. Pereira, as comemorações 
das Bodas de Prata do nosso jo r
nal, que se prolongam até ao 
dia 13.

Aquele nosso querido Amigo, 
no trabalho que vai apresentar 
na noite do dia 8, no salão nobre 
do Grémio do Comércio, versará 
o seguinte tema. «Literatura Ve
lha ? Literatura Nova ? O Jorna
lista e o Homem de Letras Actuali- 
ze-se em Cristo».

A ' conferência digna-se presi
dir o ilustre Presidente da Câ
mara Municipal, que nos deu a 
honra de aceitar o convite que 
lhe fizemos.

— Para a matinée infantil de
dicada às crianças da Cidade, 
será feita em breve a distribuição 
dos bilhetes.

Presidente da Câmara
0 sr. dr. José Maria Pereira 

de Castro Ferreira, ilustre Pre
sidente da Câmara Municipal, 
teve a gentileza de vir à nossa 
Redacção agradecer as referên
cias que fizemos a propósito do 
seu aniversário natalício e dese
jar-nos Boas-Festas.

Agradecemos tão honrosa vi
sita e igualmente desejamos ao 
nosso ilustre amigo, as maiores 
prosperidades no Novo Ano.

Pelo P.* Manuel Matos.

DOS NOSSOS PODRES
Transporte . . 15.555500

Lobo & Irmão . .
António Mendes Serra

GAZETILHA
Na passagem do Ano...

0 petiz, por trás da porta, 
espreita a esperança morta 
do cincoenta e seis, velhinho: 
que nos deu bastante Inverno 
e um pálido sorrir, terno, 
de Verão do S. Martinho...

Corcovado, o velho passa, 
a cofiar na barbaça 
cor das neves do outeiro...
E o menino está risonho, 
pois tem n'alma um grande Sonho 
que se abraça ao Mundo inteiro !...

Riso aberto em esperanças, 
que só na alma das crianças 
tem a pureza dos lírios /...
— Que a tua visão querida 
se náo transforme, na Vida, 
em coroa de martírios l . ..

** *

Amanhã, à Meia-Noite, 
e sem ter onde se acoite, 
cheio de frio, ao relento, 
morrerá o avarento: 
levando em seu coração 
a Primavera, e o Verão 
que nos deu por conta-gotas. 
Com suas barcaças rotas, 
e trespassado de frio, 
perderá o triste pio !. ..

P'ra assistir aos funerais 
há cartões especiais, 
à vontade do freguês 
e conforme se requeira:
— na adega do *Montanhez» 
ou caves da « Raposeira» . . .

OrtigSo.

Santos, Arnaldo Alpoim da Silva 
Meneses e esposa, Manuel Dias de 
Castro, João Pereira de Freitas 
Pires, de Lisboa; António Augusto 
de Castro F. Guimarães, Alexan
dre A. Silva Teixeira, Duarte & 
Anjos, L.a, António José Pinheiro 
Júnior, Manuel da Silva Salgado, 
de Lisboa; Vieira & Costa, L.a, de 
Braga; Martins, Castro & Gonçal
ves, L.a, Associação Fúnebre F. O. 
Vimaranense, Direcção e Interna
das do Asilo de Sauta Estefânia, 
Adérito Guimarães & Lima, de 
Braga; António M. dos Reis, idém; 
D. Isaura Lusitana Pinto Bastos, 
de Fafe; Artur Tojal, do Porto; 
Junta de Turismo de Vizela, Antó
nio da Silva Xavier, Eng 0 António 
José Mendes da Silva, de Arcozelo; 
D. Maria Adelaide Almeida Ribei
ro, Conferência de S. Vicente de 
Paulo da Oliveira, Centro de Re-

Continua na S,* página.

n o ....................
P.e Gaspar Nunes .
T. Mendes Simões .
F. Fernandes Guimarães

— Porto. . . .
José Diogo Castro Mei

reles Amado—Lisboa 
José de Moura e Sá — 

Lever — Gaia . .
António Correia Pinto. 
Manuel M. Bastos Tei

xeira ....................
António de Oliveira . 
Manuel Pereira Maia, 

sufragando a alma de 
sua esposa . . .

Dr. Francisco Moreira 
Sampaio . . . .  

j Dr. A lber to  Moreira 
I Sampaio . . . .
| F. S. C.........................
; José Jorge Fernandes 

Correia . . . .  
Américo Pereira da Sil

va — Rio de Janeiro
A. L e i t e ....................
Artur Fernandes de

Freitas...................
Amadeu Torcato Ribei

ro .........................
Bento Mendes . . .
Simào Martins da Costa 
Anónimo — Rio de Ja

neiro (a ) . . . .  
Domingos Pereira Ma

galhães . . . .
Anónimo....................
Dr. Porfírio de Almeida 

Carneiro . . . .  
Julião Carneiro da Silva

— Serra da E«tre!a . 
Jerónimo de Castro

Silva Guimarães — 
Inhambane . . .

Júlio António Cardoso 
— Lamego . . .

Albino Rebelo . . .
Anónimo....................
Joaquim Alberto Cé

sar— Lisboa. . .
JoséLaranjeiro dos Reis 
José Soares Moreira —

P o r to ...................
Abí l io  José Neves — 

Gouveia . . . .  
Afonso Antunes da Silva

— Rio de Janeiro . 
Abel Machado Faria &

C.a, L.a...................
Manuel de Oliveira Cos-

m e ........................
António da Silva . .
Anónimo....................
José Maria Nunes . .
D- Irene de Sousa Mar

tins, sufragando a al
ma de seu marido sr. 
David Martins . .

E. J.............................
Agostinho da S Areias 
D. Rosa da Purificação 

Flores Magalhães . 
Domingos Marques de

Barros....................
José de Sousa Neves . 
Manuel Lopes . . .
Jacinto Guimarães — 

Lisboa (b ) . . .
Armindo Peixoto - Porto 
Luís Mendes Lopes Car

doso ....................
Manuel Fernandes Por

to Júnior . . . .  
Joaquim de Sousa Pin

to, Sues..................
Manuel Gonçalves . .
Antón»o Martins Ribeiro
Anónimo....................
Paulos.........................
Ferreira Martins — S.

T o m é ....................
Aníbal Fernandes—Rio 

de Janeiro . . .
Banco Espírito Santo . 
Angelo de Sousa e Silva 

Madureira . . .
Rodrigo Abreu . . .
Joào Isidoro Bouça —

Lisboa....................
A. G. C........................
Anónimo . . . » . 
Edmundo Hermes Ribei

ro ........................
Joaquim Guise . . .
Dr. José de Figueiredo 

Vasconcelos — Vila
R e a l ....................

Dr.a Edwiges Machado 
João Pires — Lisboa . 
Raúl da Silva Almelds . 
Ernesto da Rocha — Es

pinho . . . . .  
Francisco Lage Jordão

Continua na J.® página,
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O  C A P I T A L I S M O . . .  S E M  D E U S  
O  C A P IT A L  M O R T O

A Igreja opõe-se ao comunismo 
porque é ateu e porque quere criar 
um mundo novo no ateismo.

— «Deus é a mentira! Deus é o 
inimigo! — grita-se do lado de lá.

E do lado de cá? Será por ser 
ateu que o capitalismo guerreia o 
comunismo ?

Oh! Não... Não nos iludamos.
Perante Deus a posição do capi

talismo é quase idêntica à do comu
nismo.

— Deus nem é a mentira... nem 
o inimigo... é o dinheiro — grita- 
-se do lado de cá.

O capitalismo põe o «seu Deus* 
na riqueza particular e o comunis
mo situa-o na «riqueza colectiva».

Ambos fixam os seus olhos e as 
suas ambições na riqueza material, 
só com a diferença de que, no sis
tema capitalista o dinheiro amon
toa-se nas mãos de alguns e no 
sistema comunista ele recolhe às 
mãos do Estado Todo-Poderoso.

Também se pretende uma posi
ção intermédia: alguns capitalistas 
particulares e Estado rico numa 
Nação pobre...

Esta posição intermédia é uma 
cedência ao capitalismo, conside
rado fautor de riqueza, porque di
ga-se: «a riqueza tem que existir 
e tem que ser respeitada, ainda 

• que lhe caiba o dever de ter uma 
I aplicação eminentemente social». 
| Se todo o problema social se 
| reduz a um problema moral, é 
justo que se busque a base inde- 
fectível dessa moral.

Ora outra não pode ser senão 
Deus.

Mas se Deus, no capitalismo, é 
o dinheiro... conclua-se, que não 
é difícil...

O dinheiro tudo compra e tudo 
avilta... tudo degrada e tudo cor
rompe. ..

Ele — o dinheiro — eis o Sobe

rano das consciências e das almas.
Isto vê-se... palpa-se...
Por isso, dizemos, perante Deus, 

a posição do capitalismo é «quase» 
idêntica à do comunismo — navega 
no mesmo ateismo.

Na verdade, não vemos nós as 
tiranias do capital... a sua ambi
ção escravizadora... e o abuso da 
liberdade capitalista ?

E será sobre estes três pontos 
que vamos divagar... devagarinho.

1) — A tirania do capital
Podemos distinguir duas espé

cies de capital: capital morto, o 
que não dá pão nem trabalho e o 
capital vivo — o que dá pão e tra
balho.

Há o capital aferrolhado nos co
fres e há o capital em movimento.

No primeiro caso, o seu possui
dor faz do capital uma riqueza inú
til, e torna-se, por isso, nocivo à 
sociedade.

Como tal, não tem direitos, por
que nada produz.

Dele não sai uma esmola para 
um pobre, um auxilio para uma 
casa de caridade, orfanato, creche, 
hospício... e ao mendigo que lhe 
bate à porta, responde: trabalha, 
vadio 1

— Mas onde ? em quê ? senhor 
capital morto... Onde há-de o ho
mem trabalhar se « V. Ex.a»  (Esse 
capital tem senhorial...), não faz 
obras... não se movimenta... não 
«vive* ?

Este «capital» fomenta a revolta 
nas almas famintas.

Chamar a estas almas, justamen
te revoltadas, de comunistas, é 
uma injúria.

Quem grita porque não tem pão 
nem trabalho — não é comunista,

M E N S A G E M  D O  N A T A L
Velha Cidade de Goa, 20-12-56.

Caros Conterrâneos:
Distante da nossa saudosa Terra, é por intermédio do 

«Notícias de Guimarães* que saudamos nossas Famílias, 
amigos e todos os nossos conterrâneos.

Estamos a cumprir um dever sagrado da Pátria, nesta 
índia Portuguesa, e é-nos impossível de maneira alguma

Soldados vimaranenses em Goa, <jue saúdam a& famílias t  os conterrâneos

estar juntos dos nossos Fami l i ares  e do aconchego do 
Torrão, nesta quadra do Natal. Sentiremos profunda tristeza 
de estarmos longe, mas será para nós algo de regozijo 
saber que todos os Vimaranenses, quer ausentes ou não, 
tenham Boas-Festas, Ano-NoVo próspero. São os sinceros 
votos dos soldados da cidade de Guimarães.

António de Freitas Costa 
l.° Cabo Mecânico 

Batalhão de Caçadores da índia*



2 NOTICIAS DE GUIMARAES

Q u a n d o ? . . .

Nas ruas de Budapeste 
Paira a fome, o frio, a peste 
Num doloroso holocausto.
Enquanto que os tanques russos 
Vão abafando os soluços 
Dum Povo lutando, exausto !

Aquela horrível tragédia 
Nenhuma até hoje excede-a 
Nos crimes que ela pratica! 
E de cara levantada,
Parece não dar por nada 
Na febre que a petrifica !

Por aquelas tristes ruas 
Lampejam espadas nuas 
Desafiando os abismos !
Ninguém acode... No entanto,
Assim envoltos em pranto,
Quantos sagrados heroismos !

Amor da Pátria é que move 
0 grito que ninguém ouve 
Naquela angústia mortal !
—  0’ martirizada Hungria, 
Quando chegará o dia 
Dum mais ditoso Natal ?!

JERÓNIMO DE ALMEIDA.

BOAS - BESTAS
Continuação da 1.* página

creio Popular, Sindicatos Nacionais 
dos Caixeiros, da Ind. de Meta
lurgia, da Ind. de Curtumes e de 
Panificação; Sociedade Protectora 
dos Animais, Camilo Costa, Do
mingos Cosme B. Vieira e esposa, 
Prof. Abei Cardoso, de Lisboa; 
José Maria Nunes, António Luís 
Teixeira, de Beja; Gaspar da Silva 
Ribeiro Calixto, de Silves ; Carlos 
Alberto Cardoso, Alfredo Pereira 
da Costa, de Lisboa; Inácio Fer- 
reira da Costa e esposa; Centro 
Madeirense, do Porto; J. Carvalho 
Melo, Manuel da Cunha, de Fafe; 
José Raul de Campos Carvalho, 
Legião Portuguesa, Simão Guima
rães, F.°, L.a, do Porto; Serviços 
Oficiais do Turismo Francês, Eng.° 
José Clemente Dias Pereira, de 
Santo Tirso; António Martins Soa
res, Alberto Abel Meireles Pinto 
Graça, José da Silva Palmeira, 
T.a José António Matos Júnior, de 
Fafe; Fernando Vilaça Ferreira 
e esposa, de Lourenço Marques; 
David Santos Oliveira, de Lisboa; 
A. M. Ferreira de Castro, Fábrica 
de Pentes do Ribeirinho, Fábrica de 
Curtumes de Roldes, A. Garibáldi, 
Director do «Jornal de Felgueiras», 
Dr. Bertino Daciano, do Porto; 
Domingos Ribeiro, de Braga; José 
Barbosa de Abreu, Centro Nacio
nal Serviço de Turismo, Armand 
Bourgnon, de Lisboa; Manuel Joa
quim da Cunha Machado, Alberto 
Cardoso, da Beira; Joaquim No
vais Teixeira, de Paris; Litografia 
Lusitana, António da Silva Fertu- 
sinhos, das Taipas; Coronel Mário 
Cardoso, Manuel Ribeiro, de Guar- 
dizela; José Casimiro da Silva, 
proprietário do Centro Gráfico de 
Famalicão; Dona Aurora Jardim, 
nossa ilustre Colaboradora; dr. 
Francisco Pereira Zagalo, Conser
vador do Registo Civil; Joaquim 
Ferreira Torres, do Porto; Manuel 
Pina, de Lisboa; Direcçâo do Vi
tória Sport Clube, etc., etc.

T E R R E N O  S S
situado no Monte Largo, destinado 
à construção de Casas Económi
cas. Falar com António Heitor 
Chaves de Vilas Boas — Lugar da 
Conceição — Fermentões. 667

Presentes de Natal
-----------------  694

« A  I M P E R I A L »

senhores... é faminto... é um in
feliz, digno >de comiseração.

Que admira que anseiem por 
uma hora de desforra... como a 
fera esfomeada, que consegue li
bertar-se e se lança sobre o pri
meiro ser vivo que encontra para 
se saciar... e morrer?...

Negar que o capital morto cria 
instintos ae revolta... é negar que 
o esfomeado não há-de ranger os 
dentes perante um pedaço de pão

Sue se lhe oferece de longe, por se 
ie não querer dar...
E será este capitalismo menos 

ateu que o comunismo ?
Deus quererá, realmente, que o 

pobre morra de fome porque nem 
lhe dão pão nem trabalho ?

E há-cie querer-se que, em nome 
de Deus, o pobre respeite esse 
«capital» ?

Oh! Não... O direito à vida é 
universal.

Tem-no, como dádiva divina, o 
rico e o pobre.

Toda a sociedade que recusa ao

f>obre o direito de viver — está 
onge de Deus.

E por isso, trilhando, embora, 
caminhos opostos, esta espécie de 
capitalismo nega Deus e a sua Lei 
— cujo resuino, são estas palavras: 

A mai-vos uns aos outros. O Ca
pitalismo... sem Deus é pior do 
que o comunismo,

Esclarecendo um 
“Esclarecimento,,

.. . Sr. Director do «Notícias de 
Guimarães».

No número de 16 de Dezembro 
corrente, do seu distinto hebdoma- 
dário, a firma Bernardino Jordão, 
Filhos & C.a, Lid.a, fez inserir um 
«Esclarecimento», que carece., 
de ser esclarecido ou rectificado.

Inculca-se essa fornecedora de 
corrente eléctrica à nossa Munici
palidade como a que mais barato 
negoceia, ou quase, dentro das 
raias do País, e seguramente neste 
concelho de Guimarães.

Existe lapso, sem dúvida, que 
convém suprir e elucidar, em tal 
afirmação. Para tanto, bastará aten
der à seguinte e sucinta exposição 
da Sociedade Cooperativa «A Eléc
trica de Moreira de Cónegos»:

Número de consumidores
De energia doméstica (ilumi

nação) ................................. 214
Estabelecimentos comerciais 55 

» industriais 17
Força motriz agrícola. . . 20

Total . . . . . . 2 8 4

Esta Sociedade Cooperativa ven
de a energia doméstica e para 
estabelecimentos comerciais ao 
preço único de 1$60 o Kwh; e a 
firma Bernardino Jordão, Filhos 
& C.a, Lid.a, está a vendê-la no 
l.° escalão, a 2$20; no 2.°, a 1$10, 
e no 5.°, a $45.

Como, porém, dos 247 consumi
dores de energia doméstica e de 
estabelecimentos comerciais, 209 
(84, 5% ) não ultrapassam o l.° es
calão, e 28 (11,5 %) embora atinjam 
o 2.°, não o ultrapassam, segue-se 
que apenas 10 consumidores (4% ) 
beneficiam da barateza que lhes 
oferece a firma Bernardino Jordão, 
Filhos & C.a, Lid.a.

Quanto aos consumidores da 
força motriz industrial, vendida 
por esta Sociedade Cooperativa ao 
preço de $80, 8 consumidores não 
ultrapassam o l.° escalão, e 6 ul
trapassam-no em pouco. Apenas 
5 consumidores seriam contempla
dos com a generosidade do preço 
de $54 de Bernardino Jordão, Fi
lhos & C.a, Lid.a, se não tivessem, 
como têm, outros factores de com
pensação.

Pelo que diz respeito aos clien
tes de força motriz agrícola, ven
dida por esta Sociedade Coopera
tiva ao mesmo preço de $80, nenhum 
dos 20 consumidores ultrapassa o 
l.° escalão; e verificando-se este 
consumo apenas durante uns es
cassos 4 meses, a Sociedade Coope
rativa não cobra mínimos referen
tes aos restantes meses do ano, ao 
contrário do que pratica a firma 
Bernardino Jordão, Filhos & C.a, 
Lid.a, que durante os restantes me
ses de paragem cobra os mínimos 
e aluguer de contador. Deste modo, 
é flagrante o agravamento de preço 
que estes consumidores, alguns dos 
quais pobríssimos, sofreriam com a 
aplicação das tarifas e outras alca- 
valas daquela Firma. E’ ocasião de 
esclarecer que esta Sociedade 
Cooperativa não cobra aluguer de 
contadores aos seus associados a 
quem dá a liberdade de os adquirir 
onde quiser, o que representa, para 
eles, um apreciável benefício.

Além disso, ainda esta Coopera
tiva, faculta aos consumidores fa
zerem por sua conta as respectivas 
baixadas nas suas instalações, sob 
orientação e fiscalização dum em
pregado técnico da Cooperativa, 
não auferindo de tais serviços 
qualquer espécie de lucro, ao con
trário da firma Bernardino Jordão, 
Filhos & C.a, Lid.a que, executan
do-os de sua conta, obtem desses 
trabalhos proventos apreciáveis.

Supomos nada mais ser neces
sário acrescentar para se tirar a 
conclusão de que o tal «Esclareci*
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Festas do Natal
As festas do Natal decorreram 

com muita alegria, tendo sido 
distribuídos abundantes bodos e 
a tradicional Ceia de Consoada 
aos Pobrezinhos no Albergue de 
S. Crispim.

Na Corporação dos Bombeiros 
fo i feita no domingo a distribui
ção de um abundante Bodo a to* 
dos os Voluntários, assistindo à 
distribuição, alguns membros da 
Direcçâo, o Comandante, etc.

As Missas da Meia Noite, ceie« 
bradas em diversos templos da 
cidade,registaram grande afluên
cia de fiéis.

Alguns estabelecimentos da ci
dade apresentaram as suas mon« 
tras vistosamente decoradas,pelo 
que foram muito apreciadas.

R e c t i f i c a ç ã o
A poesia que publicamos, no 

nosso último número, do nosso 
ilustre Colaborador sr. dr. Américo 
Durão, trouxe uma gralha que des
truiu o simbolismo contido nos 
dois últimos versos, pelo que publi
camos hoje, devidamente rectifica- 
da a última estrofe e apresentamos 
as nossas desculpas ao autor:

O Azul do Seu vulto 
Será junto de ti 
Na sombra do Calvário 
O Luar resplandecendo 
Sob o disco do Sol.

F es ta  de C o n f r a t e r n lz a ia o
Conforme temos noticiado é já 

no próximo dia 4 que nesta cidade 
se reúnem em jantar de confrater
nização, para o qual se encontram 
feitas inúmeras inscrições, os cai
xeiros viajantes e pracistas do 
Concelho, prometendo aquela tra
dicional festa, a que também deram 
a sua adesão alguns gerentes de 
importantes empresas vimaranen- 
ses, decorrer em ambiente dç 
franca solidariedade.

A  referida festa terá lugar no 
amplo restaurante Jordão, pelas ap 
horas do referido dia. g

mento» que aquela Firma trouxe a 
público nas colunas do Vosso mui
to conceituado Jornal, não está 
certo, pelo menos na afirmação 
que contém, que os seus preços 
permanecem os mais baixos do 
concelho. Pelo visto, parece que 
as « Benemerências» daquela Fir
ma não chegam para lhe dar jus à 
respectiva Comenda.

Muito grato pela publicação des
tas linhas, subscrevo-me com ele
vado apreço.

Moreira de Cónegos, 20 de Dezem
bro de 1956.

De V. ...
Atenciosamente

G  Gerente,
A ugusto Ferreira da Silva Castro. 

*
Uma caria da firma Bernar
dino Jordão, Filhos & C.a, J.“

Temos em nosso poder uma 
carta que nos foi enviada, com 
pedido de publicação, pela firma 
concessionária Bernardino Jordão, 
Filhos & C.a, L.a, que a absoluta 
falta de espaço com que lutamos 
nos impossibilita de publicar no 
presente número do nosso jornal.

Retardado

Da visita oficial do Senhor Su
bsecretário da Assistência, ao Hos
pital de Guimarães, e do que tive
mos ocasião de ver, é de esperar, 
disso estamos convencido, um futu
ro melhor para esta exemplar insti
tuição de misericórdia. As dificul
dades que esta Santa Casa actual- 
mente atravessa, resultantes do 
aumento demográfico da cidade e 
concelho, e do concomitante au
mento do número de pessoas ne
cessitadas de assistência hospitalar, 
são dificuldades que aguardam 
solução urgente, para as quais não 
bastam os esforços e boa vontade 
da Mesa Administrativa e a dedi
cação do seu corpo clínico.

Os números impressionantes do 
seu movimento, expostos pelo Pro
vedor sr. Mário Meneses, as afir
mações proferidas pelo clínico sr. 
dr. Júlio Soares Leite, sobre as 
deficiências da prestação de assis
tência, devidas às restritas instala
ções que o Hospital tem, para sa
tisfazer todos quantos precisam de 
tratamento, foi um estendal de ne
cessidades que confrangeram pela 
sinceridade e franqueza como fo
ram expostas.

Honra a cidade o seu Hospital 
da Misericórdio, pelo muito que 
faz e pelos contínuos melhoramen
tos que tem sido dotado, à custa 
de esforços da sua Mesa Adminis
trativa e pelo valor do seu corpo 
clínico, mas isso não supre a sua 
máxima deficiência: — ser pequeno 
demais para uma população con
celhia de mais de 100 mil habitantes.

Os doentes são de cada vez mais 
e as doenças alastram de maneira 
assombrosa. A propagação encon
tra o campo propício para se de- 
venvolver, nas dificuldade^ sempre 
crescentes da vida das classes mé
dias e pobres, e, a assistência, tem 
de desdobrar a sua acçâo, para 
caritativamente poder socorrer  
aqueles que dela necessitam.

Oxalá,— assim o esperamos,— 
que da visita do Senhor Subsecre
tário da Assistência, o Hospital de 
Guimarães veja resolvidas as suas 
deficiências e venha a ser conside
rado Regional, para assim fazer 
face às dificuldades que o ator
mentam, e possa alargar o alcance 
do seu benfazer que tanto o impe
de, as suas restritas e diminutas 
instalações.

Subimos, há poucos dias, aquela 
calçada de «quebra-costas», que 
da estrada de Fafe segue ao alto 
da Mãe de Agua e devemos dizer, 
que com um pouco mais de enge
nho e arte aquilo sairia coisa me
lhor, na intenção de verificar o que 
nos disseram, sobre a sanidade do 
local aonde estão instalados os de
pósitos da água potável que abas
tece a cidade.

Fomos e do que vimos, só revol
ta e preocupação nos deixou e por 
isso daqui lançamos um S. O. S. de 
alarme.

Na rectaguarda desses depósitos, 
e do prédio sobranceiro que lá 
existe, escorre para o terreno que 
os envolvem, águas sujas e imundas 
e até resíduos duma pocilga, que 
transformam a terra num pântano 
repelente e mal cheiroso 1

— Quem nos garante que não
possa haver um possível contacto

entre esssas escorrências e a água 
potável que abastece a cidade, sa
bendo-se que, a infiltração da hu
midade faz ceder os alicerces da 
obra mais segura ?

— No caso de isso se dar, adeus 
saúde pública.

Nunca se deveria ter autorizado 
a construção de casas perto dos 
depósitos da água, sobretudo quan
do edificados em nível superior ao 
desses depósitos, nem construí-los, 
em locais próximos de habitações, 
como os da Fègada.

Para este caso da Mãe de Agua, 
só existem duas soluções: ou man
dar demolir as casas sobranceiras 
ou mudar os depósitos para o Alto 
da Arcela, em lugar livre de vizi
nhança indesejável.

A saúde pública exige a maior 
cautela e o maior desvelo.

Chamamos para este caso singu
lar, a atenção do sr. Director dos 
Serviços Municipalizados, certo de 
que providências serão tomadas.

Isto aconteceu na semana pas
sada.

Os bombeiros foram chamados 
para Atães, aonde no lugar da Igre
ja, deflagrara um incêndio. Solici- 
tos e abnegados lá foram em ço- 
corro de quem aflitivamente os 
pediu.

Sem caminhos, sem uma via de 
acesso em condições para que rà* 
pidamente pudessem lá chegar, ti
veram de percorrer caminhos im
provisados, que motivaram a viatura 
voltar-se, do que resultou um bom
beiro maguado, enquanto, o fogo, 
continuava a sua marcha devasta
dora e acabou por destruir o que 
se esperava salvar 1

Atães, Pencelo e outras mais a 
norte do concelho, vivem isoladas, 
sem comunicações acessíveis, aon
de os bombeiros, um médico, uma 
ambulância, possa ràpidamente 
acudir a um sinistro, a um doente 
ou a um caso grave!

Muito precisa a cidade, mas estas 
freguesias rurais, aguardam tam
bém o momento em que ss suas 
necessidades sejam atendidas.

Dividir por elas um pouco dos 
melhoramentos e benefícios que se 
esperam, é um acto de franca e 
boa justiça.

** *
Natal de 1956.
Que em todas as casas e em to

dos os lares haja alegria.
Que nas casas dos pobres, não 

falte um pouco mais de pão, desse 
pão que nunca deveria faltar.

Que nesse dia se esqueçam as 
amarguras do mundo e esqueça 
também, a ingratidão e as injustiças 
que os homens praticam nas suas 
leviandades e nas suas desvairadas 
ambições.

Natal de Paz, de Concórdia e de 
Fraternidade para todos.

Assim seja 0 Natal de 1956.
A.

P. S. — Nos últimos «E cos » ,  
publicados em 16 do corrente, uma 
gralha, alterou o sentido do que 
tencionamos dizer no período se
guinte: «Não é de costume que 
entre os prédios ali existentes ha
jam alguns que...», deve-se ler: 
«Não é de consentir que entre o$

B o le t im  E le g a n te
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 23, o nosso prezado 

amigo sr. Joaquim Martins Coe
lho Lima, do Pevidém; no dia 31, 
os nossos prezados amigos srs. 
dr. Manuel José Ferreira da Cos
ta, ilustre professor do Liceu 
D. João I I I ; José Maria Macha
do Vaz e Avelino da Silva; no 
dia I  de Janeiro, a sr.a D. Ade- 
lina de Sousa Guise, esposa do 
nosso querido amigo sr. Comen
dador Albano de Sousa Guise, 
residente no Rio de Janeiro, e os 
nossos prezados amigos srs. An
tónio Pereira de Abreu, de Ronfe, 
dr. Álvaro Carvalho e Tenente 
Álvaro Martins de Campos e as 
sr.as D. Deolinda Ribeiro Jorge 
e D. Lucinda da Silva Prado e 
mademoiselle Maria Elvira Fer
reira Pinheiro, filha do nosso 
bom amigo sr. António José P i
nheiro Júnior; no dia 2, o sr. 
Adão Alves, de Covas; no dia 3, 
as meninas Laura Torcato e Ma
ria Torcato ; no dia 5, o nosso 
prezado amigo sr. Manuel Tei
xeira de Freitas; no dia 6, os 
nossos prezados amigos srs. Luís 
Correia de Sousa Areias, concei
tuado industrial, Agostinho Dias 
Pinto de Castro, A n tón io  de 
Abreu e Álvaro Neves de Cas
tro, a sr.a D. Emilia da Costa 
Barroso e a menina Maria Ma
nuela Gonçalves de Castro Fer
reira, filha do nosso bom amigo 
sr. Manuel de Castro Fetreira e 
de sua esposa.

«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*
Completa no dia 3, oito riso

nhas primaveras, a interessante 
menina Olga Maria de Freitas 
Martins Fernandes, filha da sr.a 
D. Maria José de Freitas Martins 
Fernandes e do sr. José Ramos 
Martins Fernandes, ausentes no 
Brasil. Os nossos parabéns e os 
votos de muitas felicidades.

— No dia 6, completa sete riso
nhas primaveras o menino Carlos 
Alberto, filho do nosso bom ami
go sr. João de Oliveira Coutinho 
e de sua esposa.

Muitos parabéns.

C a s e m e n  fo s
No penúltimo sábado, consor

ciou-se na Póvoa de Varzim, o 
nosso estimado conterrâneo snr. 
Jaime Xavier de Carvalho, filho 
do nosso bom amigo sr. João Xa
vier de Carvalho e de sua esposa 
a sr.a D. Maria Luísa de Carvalho, 
com a sr.a D. Maria Clara Andrade 
Fernandes da Fonseca, filha da sr.a 
D. Isabel da Fonseca e do sr. José

prédios ali existentes hajam alguns 
que...».

Deste lapso pedimos desculpa ao 
leitor amigo e benevolente.

A*
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Inácio Fernandes da Fonseca, au
sente em Moçambique, natural da 
Póvoa de Varzim.

Foram padrinhos do noivo, seus 
pais, e da noiva seus irmãos o sr. 
Manuel Francisco de Andrade Fer
nandes da Fonseca e D. Maria 
Isabel de Andrade Fernandes da 
Fonseca.

Conduziu as alianças a menina 
Maria Alice, irmã do noivo.

Finda a religiosa cerimónia, em 
casa da mãe da noiva foi servido 
um primoroso «copo de água».

Os noivos, partem brevemente 
para Angola, onde o noivo vai 
exercer serviço militar.

Desejamos-lhes as maiores feli
cidades.

— Na Igreja do Sameiro, reali
zou-se no passado sábado, o enlace 
matrimonial do nosso amigo sr. 
Adriano da Silva e Sousa, filho do 
sr. António José de Sousa e da sr.a 
D. Maria Teresa da Silva, com a 
gentil sr.a D. Etelvina Salgado 
Areias, filha da sr.a D. Josefa Ma
ria Salgado e do falecido sr. Fran
cisco da Silva Areias.

Serviram de padrinhos, da noiva 
sua mãe e seu padrasto o sr. Fran
cisco José da Silva Guimarães, e 
por parte do noivo, o sr. José da 
Costa e esposa.

Conduziu as alianças o menino 
Francisco, sobrinho da noiva.

Após a religiosa cerimónia, no 
Restaurante do Sameiro, foi ser
vido um almoço aos noivos.

Aos noivos desejamos muitas 
Venturas.

Pedido de casamento
No passado dia 22 a s.a D. Maria 

José Martins Leite e seu irmão sr. 
José Faria Martins Leite, pediram 
em casamento para seu filho, so
brinho e afilhado sr. Fernando José 
Martins Leite, a mão da prendada 
menina Maria José Ribeiro da 
Cunha, filha do sr. José Salgado 
Ribeiro da Cunha, conceituado in
dustrial em Pevidém, e de sua es
posa a sr.a D. Glória Ribeiro de 
Faria.

O auspicioso enlace deve reali
zar-se dentro em breve.

Desejamos aos noivos as maiores 
felicidades.

Partidas e chegadas
Estiveram n°sta cidade, a passar 

as festas do Natal, os nossos pre
zados amigos srs. dr. Alberto Pita 
da Costa e esposa, residentes em 
Ovar; Joaquim Artur Pinto Ribeiro 
e família, de Avança ; Eng.° Duarte 
do Amaral e esposa, residentes em 
Lisboa; João Pedro de Sousa Guise 
e esposa, residentes no Porto; 
eng.° Eleutério Martins Fernandes 
e esposa, residentes em Lisboa; 
eng.° António José Mendes da Sil
va e família, residente'em Arcozêlo; 
Alferes Aviador Francisco Álvaro 
Martins de Campos Guise e Alfre
do Faria Martins e esposa, de 
Lisboa.

— Esteve nesta cidade, e deu-nos 
o prazer de sua visita, o nosso pre
zado amigo sr. dr. António Paul, 
do Porto.

— Com sua família foi passar as 
festas do Natal a Sinfães, o nosso 
prezado amigo sr. João de Almeida 
Garcia.

— Com sua esposa tem estado, 
nesta cidade o nosso prezado ami
go sr. Gaspar da Silva Ribeiro 
Calixto, residente em Silves.

Doentes
Tem passado doente o nosso 

prezado amigo sr. Arnaldo de 
Sousa Guise.

— Encontra-se em tratamento no 
Hospital da Misericórdia o nosso 
prezado amigo sr. Martinho de 
Almada Azenha.

— Foi submetido a uma opera
ção na Casa de Saúde Abel Pa
checo, no Porto, o nosso prezado 
camarada e amigo sr. José Casi- 
miro da Silva, Director da «Estrela 
do Minho», de Famalicão.

— Já se encontra restabelecida 
a sr.8 D. Leonídia Martins Fer
nandes, esposa do nosso prezado 
amigo sr. José Fernandes.

— Esteve bastante doente, en- 
contrando-se já sensivelmente me
lhor, o que muito estimamos, a sr.a 
D. Maria Antónia Mota Prego da 
Cunha, esposa do nosso prezado 
amigo sr. Conselheiro dr. Raúl 
Alves da Cunha.

— Tem passado bastante doente o 
nosso amigo sr. Agnelo Pereira de 
Freitas Pires.

— Encontra-se doente, tendo sido 
há dias submetido a uma ligeira 
intervenção cirúrgica, o nosso pre
zado amigo sr. Joaquim Larangeiro 
dos Reis.

Desejamos o breve e completo res
tabelecimento de todos os doentes.

F a le c . e S u frá g io s
José Maria de Oliveira Júnior

Finou-se confortado com todos 
os Sacramentos da Igreja, o antigo 
industrial de curtumes sr. José Ma
ria de Oliveira Júnior, casado com 
a sr.® D. Aurélia de Araújo Dantas 
Oliveira, pai do nosso prezado ami
go sr. Manuel Maria de Oliveira e 
cunhado dos nossos amigos srs 
Salvador Maria de Araújo Dantas 
e António Luís de Araújo Dantas

O seu funeral, que esteve muito 
concorrido, efectuou-se anteontem 
para o cemitério Municipal, após 
os reponsos fúnebres que foram 
celebrados na Capela da V, O. T. 
de S, Francisco.

Apresentamos as nossas condo
lências a toda a família dorida.

*
A Missa do 7.® dia por alma do 

saudoso finado é celebrada no dia 
2 de Janeiro, às 7,30 horas, na ca
pela da V. O. T. de S. Francisco.

Jerónimo Marlins Lima
Faleceu há dias o sr. Jerónimo 

Martins de Lima, casado com a sr.a 
D. Albertina Ribeiro Figueiredo, 
pai do srs. Domingos Martins Fi
gueiredo Lima e Joaquim Martins
F. Lima e das meninas Maria Ma
nuela F igue iredo  Lima, Ema 
Eduarda Pereira Lima, Maria Ga- 
briela Martins e Maria Ermelinda 
Martins Lima; cunhado das sr.a* 
D. Augusta Ribeiro Pinto, casada 
com o nosso bom amigo sr. Fran
cisco Ribeiro Pinto e D. Armanda 
Ribeiro Teixeira, casada com o 
também nosso bom amigo sr. An
tónio Teixeira de Sousa.

O seu funeral, que se realizou 
para o cemitério Municipal, esteve 
muito concorrido,

A toda a familia dorida apresen
tamos sentidas condolências.

D. Emília Marques Barreio
Na sua residência, em S. Mar

tinho de Sande, finou-se no dia 25, 
esta bondosa Senhora, esposa do 
nosso amigo sr. Manuel Ribeiro 
Salgado Barreto, industrial e mãe 
das sr.a8 D. Conceição Marques 
Barreto Coutinho, D. Rosalina 
Marques Ribeiro Teixeira e D. Ma
ria Marques Pereira Ribeiro e dos 
nossos amigos srs. José Ribeiro 
Salgado de Freitas, Augusto Ri
beiro Salgado de Freitas (ausente) 
e Artur Ribeiro Salgado Barreto.

O seu funeral, que esteve muito 
concorrido, efectuou-se no dia 26 
da sua residência para a Igreja Pa
roquial de S. Martinho, onde foi 
rezada missa do corpo presente e 
os ofícios por sua alma.

A toda a família dorida apresen
tamos sentidas condolências.

Simão Cosia
Na sua residência à rua dr. José 

Sampaio e contando 87 anos de 
idade, faleceu anteontem ao come
ço da noite, inesperadamente, o sr. 
Simão Costa, viúvo, antigo e con
ceituado industrial de barbearia, 
que gozava no nosso meio de geral 
estima, conquistada pelas suas qua
lidades de educação e pelo seu 
espírito alegre.

O extinto desempenhou cargos 
em diversas Corporações religio
sas, principalmente nas Irmanda
des da Penha e de Nossa Senhora 
da Guia.

O seu funeral realiza-se hoje às 
9 horas, na capela da V. O. T. de 
S. Domingos.

Os nossos pêsames à família.

D. Bernardine de Freilas 
Aguiar

Faleceu em Lisboa esta bondo
sa senhora, estremosa mãe dos srs. 
Sebastião Teixeira de Aguiar e 
Luís Teixeira de Aguiar e da sr.a 
D. Benilde Teixeira de Aguiar Via
na e sogra do sr. Coronel António 
Viana.

A toda a família dorida, e dum 
modo especial ao nosso amigo sr. 
Sebastião Teixeira de Aguiar, apre
sentamos as nossas condolências.

De luto
Guarda luto pelo falecimento de 

um seu irmão, ocorrido há dias em 
Fafe, o nosso prezado amigo sr. 
Tenente José António de Matos 
Júnior, a quem apresentamos sen
tidas condolências.

V i d a  C a t ó l i c a
Adoração Solene ao San

tíssimo Sacramento
Realiza-se amanhã, dia 31, pelas 

23 horas, na Igreja paroquiai das 
Dominicas, uma hora solene de 
adoração ao Santíssimo Sacra
mento, em acção de graças pela 
passagem do ano de 1956-1957, 
terminando com um Te-Deum e 
Bênção Eucarística.

Exposição de Presépios
Encontram-se à veneração dos 

fiéis, nos vários templos da cidade, 
até ao dia de Reis, lindos e bem 
ornamentados presépios, merecen
do especial referência o da Basí
lica de S. Pedro, que tem sido 
admirado por inúmeras pessoas, 
sendo o produto das ofertas de 
prendas oferecidas ao Menino Je
sus, vendidas em leilão, para cus
tear as despesas feitas que são 
bastante elevadas.

TEATRO JORDÃO

NATAL DOS POBRES
Continuação

Eng. Fernando Flores 
de Matos Chaves . 

Armindo de Freitas Li
ma — Lordelo . .

Fábri a de Curtumes de 
Roldes, L.a . . .

Jose Maria Félix Perei
ra .........................

Dr. Francisco Fernan
des ........................

Pedro de Freitas Roriz 
Artur M. Sntoalha. . 
Fernando Mendes . .
Dr. Alberto Pita da Cos

ta— Ovar. . . .
Francisco Machado Ri

beiro Guimarães — 
Pevidém . . . .  

Luís Correia de Sousa
Areias...................

Isac Ferreira Guima
rães ....................

Dr. Fausto de Castro 
Martins Araújo . .

Manuel António Branco 
Conselheiro Dr. Raúl 

Alves da Cunha . .
M. C............................
António da Silva Xavier 
Bráulio T. Carneiro 
Eng. António José Men

des Silva — Granja . 
Martinho de Moura —

Braga ....................
Augusto Aguiar. . .
José Luís da Silva Fer

nandes — Benguela. 
João Carvalho Guima

rães Júnior . . .
Gualdino Pereira . .
Dr. Alfredo Bravo . .
João Aires Pereira Gui

marães por alma de 
seu irmão P,e Abilio 

Adelino de Castro Costa 
Francisco Baptista da

Cunha....................
José António Pinheiro. 
Anónimo, por alma de 

sua esposa . . .
Manuel Pinto de Carva

lho ........................
J. Machado — Lisboa . 
D. Maria Nazaré Madu-

r e i r a ....................
Alfredo Faria Martins. 
José Faria Martins. .
Joaquim Lopes Martins 

— Porto . . . .
Alberto José Ribeiro . 
Dr. Carlos Saraiva . .
Dr. António A. Mendes 

Fernandes . . .
Domingos Alberto de

Freitas...................
Artur César dos Santos 

Pinheiro . . . .
A. L .............................
Domingos Francisco da

S i l v a ....................
António José Pereira 

Rodrigues. . . .
Dr. Artur Ribeiro de

F a r ia ....................
Anónimo....................
Anónimo, por alma de 

Francisco Gonçalves 
Guimarães . . .

Francisco Correia Silva
Júnior...................

Alberto Cardoso—Beira 
Fernando Vilaça Fer

reira— L. Marques. 
José Torcato Ribeiro

Júnior....................
Tenentç José António 

de Matos J.or — Fafe 
Aveiino Gomes da Costa 

— Lisboa . . . .
João José de Oliveira . 
Mário de Almeida Fer

reira ....................
José Francisco Carnei

ro, por alma de seu 
filho Albino . . .

Anónimo....................
Anónimo....................
António da Silva Fertu- 

zinhos — Taipas. . 
Francisco Ribeiro de

Castro....................
Luís Escobar Araújo — 

Luanda . . . .  
M. F. C. S. — Lisboa . 
Dr. Aurélio Fernando .
Anónimo....................
Soc. Têxtil António J. 

Lopes Correia . .
Anónimo....................
Estab.® Lino Teixeira de 

Carvalho — Lisboa .
A transportar .
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(a) Este generoso benfeitor en
viou-nos ainda 500500 para a Casa 
dos Pobres, 500S00 para o Asilo 
de Santa Estefânia, 500$00 para a 
Ceia de S. Crispim e 500$00 para 
as Oficinas de S. José.

(b ) 50500 para a Ceia de S. 
Crispim.

Grande Sala
trai, no Largo, 28 de Maio. Aluga-se 
Camisaria Martins. 624

A Companhia de revistas Vasco 
Santana veio na 6.a-feira a esta ci
dade representando no nosso Tea
tro a peça Daqui fala o mor- 
to, que obteve retumbante êxito.

Aquele recinto esteva repleto, 
verdadeiramente à cunha, tendo 
agradado o desempenho.

A  Companhia voltará a represen
tar aquela comédia, no mesmo 
Teatro, no próximo dia 4.

Serviço de Fermóeles
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Pereira, ao 
L a rgo  Prior do Crato, Telef. 4250.

O  A | A Precisa-se, o mais 
^  *— * *  centrai possivel ,
em r/e ou 1.® andar. Nesta re- 
dacçâo se informa. 690

M urta pa ra  M o s  y «en.fo "
qualquer quantidade. Falar pelo 
telefone 4293. 686

Propriedades £ $ - , 1
sita no Lugar da Venda e outra 
em Pevidem. Ver e tratar ou fazer 
oferta a João Ferreira de Araújo 
— Pevidém. 710

C hás M edicinais «HERBIS»
Usados na Alemanha há cerca de 50 anos
HERBIS N .° 1 

Dissolvente do ácido 
úrico

HERBIS N .° 2 
Regularizador da 

Circulação 
HERBIS N.® 5 

Depurativo do sangue

HERBIS N.® 4 
Azia e más digestões 

HERBIS N.® 5 
Contra bronquites 

HERBIS N.® 6 
Nervos e insónias 

HERBIS N.° 7 
Rins e bexiga

HERBIS N .° 8 
Fígado e vesícula 

HERBIS N.® 9 
Contra o hemorroidal 

HERBIS N.® 10 
Tónico do coração 

HERBIS N.® 11 
Laxativo suave

R A O O T B S  D E  ZOO G R A M A S

Preparados exclusivamente com plantas medicinais 
segundo fórmulas do Dr. E. Richter, de Munich

Reinaldo & Guise L.da
Ruo D. JoSo I, 15-B

Comissões— Consignações e Representações
Máquinas de escrever — Somar —  Calcular e Registadoras

R e p a ra ç õ e s , e S e rv iç o s  de  L im p e s a
(Avulso e por contraio)

AGENTES DE:
O l y m p i a  — Máquina de Escrever e Somar — Procedência alemã

C.a de Seguros M etropole— Fogo, Sinistros e seguros de
mercadorias em trânsito, para 
Ilhas e Colónias.

Soc. Comerciai Estrela — Fabricantes de estores e per
sianas.

Casa Tomaz Cardoso — Cofres, fogões a gás-cidla e
eléctricos, Frigoríficos—Fogão 
Fargás.

Óleos Pennzoil — Pneus: — Firestone e Plrelll — Recau
chutagens Correias Trapezoidais
AlgodÕes-Fibranas e Linhagens

Escadotes Fortaflex — Exclusivo da Casa Forte

Modicidade de Preços 728

J. Martins Pereira 
& Companhia, 

Limitada
Com sede no Alto da Ribeira, Freguesia 

de Lordelo, Concelho de Buimarães
Faz-se público, que por es

critura de 27 de Dezembro 
de 1956, lavrada pelo notário 
da Secretaria Notarial de Gui
marães, Lic. em Direito Eduar
do Borges Vieira de Masca- 
renhas, no seu livro de notas 
n.°511, a fls. 11 foi constituí
da uma sociedade por quotas 
de responsabilidade limitada, 
entre José Maria Martins Pe
reira, casado, e José Joaquim 
Martins Pereira, solteiro, in
dustriais, moradores no lugar 
do Alto da Ribeira, da fregue
sia de Lordelo, deste conce
lho, e que fica a reger-se 
pelos artigos seguintes:

Primeiro
A sociedade adopta a firma 

J. Martins Pereira & C.*, 
Lid.a, e tem a sua sede no 
Alto da Ribeira, freguesia de 
Lordelo, concelho de Gui
marães.

Segundo
A sua duração é por tempo 

indeterminado e o seu início 
contar-se-á a partir de 1 de 
Janeiro de 1957.

Terceiro
O seu objecto é o fabrico 

de tecidos de algodão, seda e 
mixtos, ou qualquer outro ra
mo de comércio ou indústria 
em que os sócios acordem.

Quarto
O capital social é da quan

tia de 200.000$00, pertencen
do a cada um dos sócios uma 
quota de 100.000$00.

Parágrafo único
A quota do sócio José Ma

ria Martins Pereira é repre
sentada pela entrada com o 
seu estabelecimento indus
trial de tecidos de algodão, 
seda e mixtos, instalado no 
seu prédio urbano sito no re
ferido lugar do Alto da Ribei
ra, dita freguesia de Lordelo, 
inscrito na matriz urbana sob 
os artigos quatrocentos e qua
tro e quinhentos e um, res- 
pectivas licenças e alvará, e 
que tudo se encontra agra
vado com o passivo de cem 
mil escudos de que é credor 
o segundo outorgante; e a 
quota deste é const i tuída 
pelo seu referido crédito de 
100,000$00.

Quinto
Não serão exigíveis presta

ções suplementares, mas qual
quer dos sócios poderá fazer 
à sociedade os suprimentos 
que ela carecer, mediante as 
condições e juro a combinar 
em assembleia geral, mas 
nunca juro superior a seis 
por cento.

Sexto
A cessão de quota no todo 

ou em parte, é livremente 
consentida entre os sócios; 
mas para estranhos fica de
pendente do consentimento, 
em primeiro lugar, da socie
dade, e em segundo, do sócio 
não cedente, consentimento 
que será dado por escrito.

Sétimo
A gerência e administração 

da sociedade, sem caução, 
com ou sem remuneração, 
conforme for resolvido em 
assembleia geral, fica afecta 
a ambos os sócios, podendo 
qualquer deles assinar, com 
a firma social, os documentos 
de mero expediente. Todos 
os actos, contratos e documen
tos que envolvam responsa
bilidade para a sociedade de
verão ser assinados, com a 
firma social, pelos dois ge
rentes.

Parágrafo único
E’ expressamente Vedado 

aos sócios usar da firma social em assuntos estranhos à

sociedade, nomeadamente em 
letras de favor, fianças e abo- 
nacóes, ficando o contraver- 
sar responsável pessoalmente 
pelo que assinar, devendo in
demnizar a sociedade por to
dos os danos e prejuízos que 
de tal acto lhe advenham.

Oitavo
Anualmente será dado um 

balanço, em 31 de Dezembro, 
e os lucros liquidos nele apu
rados, depois de deduzidos 
cinco por cento para fundo 
de reserva legal, dez por 
cento para depreciação de 
maquinismos e vinte por 
cento para afinação de má
quinas, serão repartidos pelos 
sócios em partes iguais, de
vendo ser suportados na mes
ma proporção os prejuízos.

Nono
Por morte ou interdição de 

qualquer sócio a sociedade 
continuará com os herdeiros 
ou representante legal do 
sócio falecido ou interdito, 
sendo aqueles representados 
por um só que entre sl no
mearem, e o sócio sobrevivo 
ou capaz, se este e aqueles 
estiverem de acordo; caso 
contrário, proceder-se-á a ba
lanço, na data da ocorrência, 
e por ele receberão os her
deiros ou representante do 
sócio falecido ou interdito 
tudo aquilo que se mostrar 
pertencer-lhes em capital, su
primentos, lucros e fundo de 
reserva, ficando o estabele
cimento social, com todo o 
seu actiVo e passivo, a per
tencer ao sócio sobrevivo ou 
capaz.

Parágrafo único
Esse pagamento será efec- 

tuado em quatro prestações, 
semestrais e iguais, repre
sentadas em letras, acresci
das do juro à taxa de desconto 
do Banco de Portugal.

Décimo
Fora o disposto no artigo 

anterior, a sociedade díssol- 
Ve-se nos casos legais, e os 
sócios procederão à liquida
ção e partilha conforme acor
darem ; mas se algum deles 
pretender o estabelecimento 
social, será ele licitado ver- balmente entre ambos e adju

dicado ao que melhor propos
ta fizer em preço, vantagem 
e garantias.

Décimo primeiro
As assembleias gerais, com 

excepção daquelas para as 
quais a lei exija prazos ou 
formalidades especiais, serão 
convocadas por meio de car
tas registadas, com aviso de 
recepção, endereçadas aos 
sócios com a antecedência 
mínima de oito dias.

Décimo segundo
Em tudo o mais não expres

samente previsto regularão as 
disposições legais aplicáveis 
e especialmente a lei de onze 
de Abril de 1901.

Secretaria Notarial de Gui
marães, aos vinte e oito de 
Dezembro de mil novecentos 
e cincoenta e seis.

O Ajudante,
Martinho da Silva.

M I S S A  D O  3 °  
A N I V E R S Á R I O

C O N V I T E
A F a m i l i a  do saudoso 

Eduardo Torcato Ri be i r o ,  
manda celebrar uma missa 
em sufrágio da sua alma, no 
dia 2 de Janeiro, às 9 horas, 
na Igreja Paroquial de S. Se
bastião, convidando as pes
soas das suas relações e ami
zade a assistirem ao religioso 
acto, agr adecendo muito 
penhorada.

Guimarães, 28 de Dezem
bro de 1956. 72/

A FAMÍLIA.

indústria local, em Lisboa. Firma 
idónea, dá referências bancárias. 
Resposta a esta redacção. 725

Lola tom [aso
n.°* 15 a 21. Falar com Jacinto 
Arantes Gonçalves, na Rua Dr. Al
fredo Pimenta. 718

PIHHIMI QB Uma caneleira auto- 
uUInrflH UU mática, em segunda 
mão, em bom estado, de 10/12 fu
sos, Esta redacção informa. n\



4 NOTICIAS DE GUIMARAES

DESPORTO
Carta aberta aos membros do Conselho 

Geral do Vitória
Senhores Conselheiros:
E’ cóm constrangimento que lhes escrevemos a presente carta, 

para mais aberta à curiosidade de todos os simpatizantes do Vitória.
Porém, a razão de o fazer, justifica-se. O Conselho Geral do nosso 

Clube já foi convocado duas vezes e não pôde reunir-se pela razão 
deveras alarmante de não haver número suficiente dos seus membros, 
que o permitisse.

Os Estatutos do nosso Vitória tornam obrigatória esta reunião, no 
mês anterior ao findar do mandato dos Dirigentes do Clube, e especi
ficam que o Conselho tem obrigação de indicar os novos Presidentes 
da Assembleia Geral, Direcção e Conselho Fiscal, se para isso for 
solicitado.

Não se podem cumprir os Estatutos se os Conselheiros do Clube 
não comparecerem, como é seu dever, à convocação que lhes é feita 
e ainda, o que é mais grave, essa sua atitude pode fazer perigar a con
tinuidade directiva do Clube, por não indicação dos dirigentes men
cionados.

Os Conselheiros do Vitória deram todos a anuência à inclusão dos 
seus nomes para a lista que os elegeu, tendo, portanto, tomado para si 
a obrigação de assistirem ao Clube nos assuntos que lhes dizem res
peito. A sua falta a duas reuniões já efectuadas é deveras lamentável 
e pode contribuir para uma situação nada agradável na vida da co- 
lectividade.

E’ sabido que a actual Direcção do Vitória tem desejos de se afas
tar dos lugares que ocupa. Só por sacrifício, só para resolver de mo
mento uma crise da colectividade é que consentiu em continuar à 
frente do Clube e até aotérminus do seu mandato actual. Mas se en
tre os seus membros alguns houvesse ainda capazes de mais um sacri
fício em prol do Clube, o desinteresse dos membros do Conselho Ge
ral será o seu melhor argumento para se retirarem e entregarem o 
Clube à sua Assembleia Geral a reunir no próximo mês de Janeiro, co
mo é também estatutário.

Sabemos que o Conselho Geral do Vitória se reunirá novamente, 
em última convocação, no dia 2 de Janeiro próximo, numa última ten
tativa para se alcançar o fim em vista.

Foi esta a razão fundamental por que vos dirigimos esta carta. 
Apelamos assim públicamente para os vossos sentimentos de bons vi
torianos, para comparecerdes à citada reunião, numa demonstraçào.de 
interesse pela gloriosa colectividade que tanto tem prestigiado a nossa 
terra e ainda por consideração para com aqueles que, sacrificadamen- 
te, têm estado à frente dos seus destinos.

A Bem do Vitória.
__________________  UM DE NÓS.

A Maratona do Futebol Nacional

V ia n e n s e , 1 —  V itó r ia , 1
J O G O  F R I O  C O M  O  O  T E M P O

Em virtude das irregularidades 
da arbitragem os Solteiros protes
taram o encontro, estando prevista 
a repetição do mesmo para a pró
xima terça-feira de Carnaval, apre
sentando as equipas reforços ainda 
de maior nomeada.

P ro v a s  R e g io n a is  
de fu teb o l

Conforme já tínhamos noticiado 
o Campeonato de Reservas reco
meça hoje, deslocando-se a equipa 
do Vitória a Braga, onde defron
tará a do Sporting daquela cidade, 
pelas 10 horas da manhã.

Quanto ao Campeonato de Ju
niores, pelo menos no momento 
em que escrevemos, continua sus
penso, aguardando que apareça o 
milagre capaz de desenvencilhar 
a sua intricada situação. E tudo 
isto por causa dum frango...

O  Jogo V itória  - Leixões, 
é considerado cDia do Clube»

O Jogo Vitória-Leixões foi consi
derado pela Direcção do Clube 
vimaranense «Dia do Vitória» , 
tendo portanto os Associados da 
colectividade de adquirirem um 
bilhete especial para assistirem ao 
mesmo, segundo o estabelecido 
nos Estatutos da colectividade. 
Para isso encontram-se na sede do 
Vitória os cobradores nas horas 
habituais.

Dada essa circunstância a Co
missão de Auxílio do Vitória não 
põe à venda os seus bilhetes de 
«Boa Vontade». Reserva estes para 
o encontro seguinte, Vitória-Es
pinho, onde será sorteado um es
quentador a Gazcidla, mais uma 
generosa oferta da firma Teixeira 
& Freitas, L.a, que assim continua 
a colaborar nesta generosa cam
panha do Vitória.

O encontro de Viana podia ter 
sido ganho pelo Vitória. A equipa 
vimaranense demonstrou, durante 
todo o jogo, maior capacidade do 
que o seu adversário e dominou 
suficientemente, durante todo o 
encontro, de modo a justificar o 
seu triunfo. Perguntará o leitor, 
qne não esteve em Viana, então a 
razão por que o triunfo não foi 
obtido. — Seria influência da arbi
tragem ou asar no próprio jogo?

Não, o Vitória não triunfou no 
seu encontro de Viana por falta 
de garra dos seus jogadores!

A equipa vimaranense deu a im
pressão de que o encontro não era 
de fundamental importância para a 
classificação na prova. Ora não se 
compreende tal estado de espirito,

Sois um triunfo neste jogo seria um 
om passo para garantir o apura

mento para a poule final.
Escrevemos esta nota com o 

sentido único de despertar nos 
jogadores do Vitória o sentimento 
de que qualquer resultado, nos 
jogos que faltam realizar, é de 
importância total para a classifica
ção futura da equipa.

Bem sabemos que não tem havi
do, na época decorrente, a preo
cupação absorvente da transacta 
e isso talvez tenha influído no 
espírito da equipa. Há, porém, 
necessidade de encarar o futuro 
preocupadamente porque, muitas 
vezes, dum descuido pode-se cair 
na destruição total de tudo que se 
acalentou. Que pensem bem nisto 
todos os que no Vitória têm obri
gações a cumprir.

*

A análise técnica do encontro é, 
como dissemos atrás, favorável aos 
vimaranenses. Ao futebol de pon
tapé para a frente, sobre a grande 
área, dos vianenses, responderam 
os vitorianos com o seu jogo baixo, 
de passe curto, em desmarcação 
progressiva. Mas também, como 
atrás dissemos, isso não foi sufi
ciente para levar a equipa de Gui
marães ao triunfo.

Podíamos apontar este ou aquele 
jogador como pedrà valiosa na 
equipa, que afinal não perdeu. 
Mas se qualquer um mostrou arte 
de bem jogar, faltou-lhe simultâ
neamente vibração para poder ser 
apontado como ter cumprido total
mente. Só, portanto, uma referên
cia individual para Silva, que esteve 

> perfeitamente bem e com actuaçâo 
de iufluência total no resultado 
obtido.

*

Ficha do jogo: Vitória — Silva, 
Virgílio e Daniel; Cesário, Silveira 
e Auleta; Bártolo, Barros, Ernesto, 
RolaeBenie. Vianense — Bráullo, 
Chaves e rragoro; Lima, Melo e 
J. Chaves; Carneiro, Castiilo, Lom
ba, Gines e Palhares. Arbitrou 
Correia da Costa, do Porto.

Um golo, na primeira parte, para 
0 Vianense, por Lomba e um, no 
segundo tempo, para o Vitoria, por 
Rola.

*

Resultados gerais da iornada:
Vianense, I - Vitória, 1; U. Coim

bra, 1 - Marinhense, 2; Braga, 5 - 
-Boavista, 0; Sanjoanense, 4 -Sal
gueiros, 2; Espinho, 2 -Tirsense, 0; 
Leixões, 2 - Peniche, 1 e Chaves, 0 
- Gil Vicente, 5.

A jornada de hoje engloba os 
seguintes encontros : Vitória - Lei
xões; Salgueiros-Braga; Boavista- 
-Marinhense; Tirsense-Sanjoanen- 
se; Gil Vicente-Espinho; Peniche- 
-Chaves e Vianense-U. Coimbra.

Temos um jogo importante na 
Amorosa. O Vitória tem absoluta 
necessidade de triunfar nele, tendo 
para isso também capacidade sufi
ciente. O Leixões tem feito uma 
prova brilhante e na primeira volta 
Venceu com resultado amplo o 
grupo de Guimarães. Há necessi
dade de alcançar agora um triunfo 
Valioso e para isso confiamos no 
valor da equipa vimaranense, no 
seu brio e dedicação e no apoio 
constante do seu público, que ne- 
cessàrismente tem a obrigação de 
lhe dar o ambiente carinhoso que 
ajuda aos triunfos.

L. R.

Os Casados venceram  
os Solteiros por 4-2

Organizado pela Comissão de | 
Auxílio do Vitória, realizou-se na j 
passada quarta-feira, no Campo da 
Amorosa, um jogo de Solteiros e 
Casados. As duas equipas, consti
tuídas por pessoas da melhor so
ciedade vimaranense, deram ao 
encontro o colorido que o mesmo 
devia de ter. Assim aqueles que à 
Amorosa se deslocáram deram por. 
bem empregado o tempo que per-j 
deram, pois o encontro foi repleto 
de lances que divertiram verda-, 
deiramente a assistência. E’ evi-! 
dente que não vamos destacar as j 
vedetas actuantes, pois receamos; 
a cobiça alheia e a consequente 
perda de tais valores para o fute
bol vimaranense. Porém entre os 
casados merece referência o Zé 
Luís, que durante todo o jogo 
conseguiu acertar uma vez na bola 
e entre os solteiros o Caídas, que 
fez marcação cerrada... à ban
deirola de canto.

As equipas alinharam, possivel
mente, assim ; Casados — José 
Abilio, Gomes da Costa e Leão; 
eng.° Alberto Costa, F. Melo e dr. 
Brochado Teixeira; C. Gonçalves, 
Alexandre Figueiredo, Cardoso 
do Vale, Pimenta Machado Júnior 
e José Luís Pires. Solteiros — J. 
Magalhães, Miguel Costa e Areias; 
Alberto Costa Carneiro, António 
José de Oliveira; A. Xavier, Luís 
Oliveira, Luís Margaride, F. Caídas 
e Torcato Durão. Arbitrou Inácio 
Ferreira da Costa, que positiva
mente rasgou as leis do jogo...

Os golos dos Casados foram 
obtidos por Alexandre Figueiredo 
(2), Pimenta Machado Júnior e 
eng.® Alberto Costa, e os dos sol
teiros, ambos por António José de 
Oliveira.

Uma boa noticia
Segundo nos disse há dias o sr. 

António da Silva Júnior, presiden
te da Junta de Freguesia de Pol- 
voreira, todos os assuntos de in
teresse para esta freguesia (e por 
nós aqui focados) estão merecen
do a melhor atenção do sr. Dr. Jo
sé Maria de Castro Ferreira, pre
sidente da Câmara Municipal.

Temos também presente o se
guinte ofício desta Junta:

«A  Câmara Municipal informou 
esta Junta de que o vereador sr. 
António Urgezes dos Santos Si
mões cede o terreno para os edifí
cios escolares ao preço de 20$00 o 
metro quadrado e que a Câmara 
deliberou adquirir o referido ter
reno, caso esta Junta de Fregue
sia comparticipe com a importân
cia de 20 contos. Esta Junta com
prometeu-se a comparticipar com 
aquela importância, para o que 
Vai fazer um peditório na fregue
sia».

Este melhoramento, por nós aqui 
focado inúmeras vezes, fica situa
do num óptimo local, no lugar da 
Valinha, próximo da E. N.

Portanto, estão de parabéns os 
srs. presidente da Câmara, verea
dor António Simões e a Junta de 
Freguesia.

C. T. T.
Covas, grande centro industrial, 

continua sem distribuição domici
liária aos domingos Também no 
dia 25 não houve distribuição, ape
sar de terem informado na E. T. 
P. de Guimarães e no próprio dia 
que faziam a distribuição, rece
bendo-se portanto os jornais da 
tarde do dia 24 só na tarde do dia 
26.

Reparo atendido
Várias vezes nos temos referido 

ao deplorável estado em que se en
contra o lavadouro público e ape
lamos, então, para o Município, a 
fim de que solucionasse o proble
ma. Pois, há dias, esteve nesta lo
calidade o sr. Dr. José Maria de 
Castro Ferreira, presidente da Câ
mara Municipal, que examinou o 
estado do referido lavadouro, ten
do mandado fazer, imediatamente, 
algumas modificações indispensá
veis, facto que nos apraz registar 
por vir ao encontro do nosso pon
to de vista. Esperaremos, agora, 
que a sua cobertura e a sua elec- 
trificaçào lhe tenham merecido a 
mesma atenção. — C.

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários
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Guard izela
Comandante do Posto 
da G. N. R. de Lordeio

Teve a amabilidade de nos en
viar o seu cartão de Boas-Festas, 
o nosso bom amigo sr. José de 
Magalhães, digno comandante do 
Posto da G. N. R. de Lordeio, gen
tileza que agradecemos e retribui- 
mos.

Tribuna dos nossos assinantes
Deu-nos o prazer da sua assi

natura o sr. Florêncio da Costa 
Carneiro, de Guardizela, gentileza 
que muito agradecemos.

Fez anos na quinta-feira o nosso 
prezado amigo sr. Adão Alexandri
no da Costa Carneiro.

Muitas felicidades.

Boas-Festas
Ao nosso caro Director e a to- j 

dos quantos trabalham no nosso ; 
jornal e bem assim aos seus esti-! 
mados assinantes, os nossos cum- > 
pri mentos de Boas-Festas. j

C A R T A Z  j
Hoje, às 15 e às 21 horas, no 

Teatro Narciso Ferreira, em Riba 
d’Ave, Massacre, em tecnicolor. 
Nos dias 31 e 1 de Janeiro, no mes
mo Teatro, A Mulher dos Mares. 
do Sul. — C.

P  R O P A C I D L A
O G a z  pa r a  a I n d ú s t r i a

lotldas He BllMeS n.° 1304-38 -12 - 1956

COMARCA DE GUIMARAES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C IO
2‘* publicação

Por este se anuncia que no 
dia 19 do próximo mês de Ja 
neiro, pelas 11 horas, à porta 
do Tribunal Judicial desta co
marca, se há-de proceder à 
arrematação em hasta pública 
de diversos móveis e dos imó
veis adeante designados, pelo 
maior lanço oferecido acima 
dos Valores, respectiVamente 
indicados, apreendidos nos 
autos de declaração de insol
vência requeridos por Arnaldo 
Monteiro Borges de Araújo, 
casado, proprietário, da fre
guesia de Vila NoVa de Sande, 
contra Joaquim da Cunha e 
mulher Antónia Fernandes 
Salazar, ele construtor civil, 
da mesma freguesia.

IMÓVEIS
Uma morada de casas, sita 

no lugar de Além, freguesia 
de Vila NoVa de Sande, e 
quintal junto, descrito na Con
servatória do Registo Predial 
sob o n.° 43.158 e na matriz 
predial urbana sob o art.° 175, 
que Vai à l .a p r a ç a  pela 
quantia de dez mil escudos 
— 10.000S00.

— Nove décimas partes de 
uma morada de casas com 
quintal, sita no mesmo lugar 
e freguesia, descrita na Con
servatória sob o n.° 43.148 e 
na matriz predial urbana sob 
o art.° 98, que Vai à 1." praça 
pela quantia de quinze mi l ■ 
escudos — 15.000S00.

Guimarães, 15 de Dezem-1 
bro de 1956. 1

O Juiz de Direito 
do 1.® Juízo, 711

Carlos Maria Afonso \
de Castro.

O Chefe da 2.® Secção,

Maurício da Ponte Machado.
O Administrador da Massa,

Artur Fernandes de Freitas.

BOM E M P R E G O  DE G R P I IE L
Na Póvoa de Varzim a poucos 

metros da Praia vende-se duas ca
sas de óptima construção, uma 
delas faz frente para duas ruas, 
preparada para estabelecimento de 
qualquer ramo de negócio, com 
cave, rés-do-chão, 1.® e 2.® andar, 
construção nova. Mais s%te lotes 
de terreno próprios para edifica: 
ção que incluindo as casas formam 
um só bloco, vende-se em conjunto 
ou separado.

Trata: Mário da Costa Macedo 
— Rua Miguel Bombarda n.® 5 — 
PÓVOA DE VARZIM. 687

B R A S I L C om erc ian te  
deslocando - se 

em breve a este País, trata ali de 
quaisquer negócios. A redacçào 
deste jornal informa. 670

Francisco Ribeiro de Castro
«Casa das Novidades»

Deseja a todos os seus estimados Clientes e 
Amigos Boas Festas e as maiores pros
peridades no Novo Ano.

C a n e ta s  de T in ta  p e r m a n e n te
Completo sortido de todas as marcas 

e para todos os preços

Vendas a pronto e a prestações com bónus
CASA DAS NOVIDADES

RUA DA RAINHA Telef. 4350 G U I M A R Ã E S

Dr. José Maria Domingues dos Santos
A d v o g a d o

ESCRITÓRIO s Avenida Conde de Margaride — GUIMARÃES.

Grande F e ira  de C alçado 1956
Com inicio no dia 24 de Novembro, até ao fim do 

ano, mil e quinhentos pares de sola e borracha, aos 
mais baixos preços, põe a

C A S A  C O N F I A N Ç A
ao dispor de V. Ex.a8.

Fabrico garantido. Fácil de concertar.
Sapatos em sola para h om em ..........................115$00
Sapatos em borracha para homem. . . . 115S00
Botins sola e m e i a ............................................   170$00
Botins b o r r a c h a ........................................................ 170$00
Sapatos para criança....................................................50$00

No interesse de V. Ex.a não deixe de visitar a 
Grande Feira de Calçado da

C ASA C O N F IA N Ç A
*

J O S É  M A R I A  M A C H A D O  D A  S I L V A
RUA DA RAÍNHA, 70 -  GUIMARÃES 650

B A T E R I A S
N  ovas ou Reconstruídas

Nunca compre, sem nos consultar*

R ib e iro  de O liv e ira  & M endes
Reparações Eléctricas do Campo da Feira 675

Telef. 4689 Guimarães

A n t e s  d e  V i a j a r  . . .
. . .  consulte sempre a «Intercontinental»
— e «poupará tempo, arrelias e dinheiro»!
A «Intercontinental» reune secções especializadas de: 
Passagens de avião, navio e comboio, 
em qualquer companhia e para qualquer destino; 
Passaportes individuais e colectivos;
Vistos consulares;
Organização de excursões dentro e fora do país;
Seguros e fotocópias
Moedas e notas de qualquer país
Papéis de crédito e cupões

Agência de viagens «INTERCONTINENTAL»
8, Rua Ramalho Ortigão — Telef. 20235 e 30011 — PORTO

(Ao cimo da Av.® dos Aliados) 528

V* Ex*a não necessita de consultar I . . .
Para as suas compras de TUBOS GALVANIZADOS só 

UMA Firma lhe poderá servir!
A ÚNICA Firma deste concelho que se dedica à im porta

ção directa de tubos de parede norm al poderá servir V. Ex.® 
aos melhores preços com garantia de entrega de tubos de pare
de n o rm a l... os únicos que lhe garantem duração e resistência.

Não esqueça. .  •

A C o m p e t i d o r a  de Re pr e s e n t a ç õe s ,  L.ds 
RUA DA RAINHA N.® 115 (Provisòriamente) — TELEF. 4523 8 
Brevamante com novas Instalações no Largo João Franco

Para BOBINAGENS de:

MOTORES
DÍNAMOS

AUTOMÁTICOS
899 RESISTÊNCIAS, etc., consultem

J. M O NTENEG RO  -  Largo 28 de Maio, 78-1.® -  Telef. 4510.

Assinai o NOTÍCIAS DE GUIMARÃES


